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FOTOS: ARQUIVO 

Sarney está preocupado com o racha Maciel: "disputas são normais" 

Planalto tem estratégia 
para recompor a Aliança 

R econduzir a Aliança 
Democrática ao 
seu leito natural pa­

ra que ela possa funcio­
nar, de fato, como bloco 
de sustentação política do 
Governo no Congresso 
Nacional. Este o objetivo 
principal do Palácio do 
Planalto, que deflagrou 
estratégia neste sentido, 
a partir da viagem de Ca­
rajás, segundo revelou 
uma alta fonte do Gover­
no. 

Foi ontem durante a 
viagem ao complexo mi­
neral de Carajás, entre 
uma conversa e outra 
com o presidente de Por­
tugal, Mário Soares, que 
o presidente José Sarney, 
pacientemente, começou 
a costura do que sobrou 
da Aliança Democrática, 
destroçada com a disputa 
pelos cargos da Mesa da 
Constituinte e que resul­
tou na marginalização do 
PFL nos trabalhos díreto-
res da nova Constituição. 
Dai porque as cúpulas do 
PMDB e PFL foram aco­
pladas à comitiva do Pre­
sidente na viagem. 

"Já que não foi possível 
uma aliança na Consti­
tuinte vamos agora revi­
gorar o acordo entre o 
PFL e o PMDB — razão 
da formação da Aliança 
Democrática — para dar 
apoio político ao Governo 
da Nova República ao 
qual pertencem", disse 
um assessor político do 
presidente Sarney. Ele la­
mentou as brigas dos dois 
partidos numa disputa 
menor — por cargos da 
Mesa da Constituinte — 
que teve uma desastrosa 

consequência: inviabili­
zou a Aliança Democráti­
ca na Constituinte. 

— Agora vamos procu­
rar reverter a situação 
mudando o campo de 
ação da Aliança para o 
Congresso Nacional, co­
mo aliás estava acertado, 
desde a formação do 
acordo. Temos que mos­
trar que a Aliança Demo­
crática não tem nada a 
ver com brigas eventuais 
de facções partidárias — 
acrescentou a fonte. 

Sobre as desavenças do 
PFL e do PMDB, o 
ministro-chefe do Gabine­
te Civil, Marco Maciel, 
disse: "Trata-se de dispu­
tas normais num proces­
so democrático. A Alian­
ça Democrática não está 
ameaçada com estes de­
sentendimentos episódi­
cos pois foi criada com 
um objetivo maior: aju­
dar o Governo no proces­
so de transição democrá­
tica". 

E ê nesta direção que a 
assessoria política do pre­
sidente Sarney vem tra­
balhando febrilmente. 
Uma parte da estratégia 
é atrair para o diálogo o 
maior número de peeme-
debistas com o objetivo 
de apagar o incêndio. 
Com este mesmo propósi­
to conversar com o PFL e 
mais ainda: levá-lo a fa­
zer uma autocrítica, re­
pensar a sua ação políti­
ca, considerada desastro­
sa pelo Palácio do Planal­
to. 

"O líder José Lourenço 
(do PFL) pôs os pés pela 
mão e superdimensionou 
a força do seu partido. 

Ainda sob impacto da vi­
tória no episódio do regi­
mento interno agiu como 
se o PFL — e não o PMDB 
— dispusesse de 305 par­
lamentares. E se deu 
mal", considerou um ar-
ticulador político do Pla­
nalto. E foi esta, de um 
modo geral, a impressão 
que ficou do desempenho 
de Lourenço na briga pe­
los cargos da Mesa da 
Constituinte. 

— Não quero falar por­
que disputei com o José 
Lourenço a liderança do 
partido e perdi. Pode pa­
recer até dor de cotovelo. 
Mas acho que ele errou 
quando ameaçou retirar-
se da Mesa caso não con­
seguisse a Ia Presidência 
e a Ia Secretaria. Se esta­
va blefando errou, porque 
a arrogância que ostentou 
no processo de negocia­
ção fez com que o PFL 
não tivesse como encon­
trar o caminho da volta — 
analisa o deputado José 
Thomaz Nono, do PFL. 

O balanço geral dos 
acontecimentos ocorridos 
desde a instalação da As­
sembleia Nacional Cons­
tituinte é o seguinte, pela 
ótica do Palácio do Pla­
nalto: "O PMDB errou ao 
superdimensionar sua 
força no episódio do regi­
mento interno e saiu der­
rotado. Pela mesma ra­
zão o PFL perdeu na dis­
puta da Mesa da Consti­
tuinte. Foi bom, no final 
das contas, pois, a partir 
de agora, terão que colo­
car os pés no chão e to­
mar consciência de que 
negociar é preciso". Con­
clui uma fonte do Gover­
no. 
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